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o N0RMALIZAÇAO DAS REIAÇOES o TROCA DE EMBAIXADORES

r REUNñO GOVERNAMENTAL EM BISSAU O SAMORA MACHEL EI.OGIADO

A Guiné-Bissau e Cabo Verde decidiram estabelecer rclações dtplo-
máticas a nível de embaixadas, indica um comunicado conjunto rlivul-
gado, ourtem, em Maputo, no termo-do encontro entre os Prestdentès
da Guiné-Bissau e de Cabo Verde, camarada João Bernardo Vieira c
Aristides Pereira. A cimeira Bissau-Praia realizorr-se g¡aças ao er¡lfrlto
conciliador de Moçambique, em que se dbstaca a iniclatlva da presdgio.
sa figura do Presidente Samora Machel, permitindo, desto nodo, o 

-Gn-

saio dos primeiros passos tendentes a suprir a tensão que existia entre
o nosso país e Cabo Vede, na sequência do Movimento Beajustador do
14 de Novemþro.

De acordo com um despacho da Agência Noticiosa Portuguesa
(ANOP), o ccpunicado anuncia a intenção dos dois pafsee de resotver
questões pendentes e de relançar a.sua cooperação¡ na, bas€ de não in-
gerência nos assuntos interno6; p da recipfocidade de vantagnh*
. No âmbito desta medidao ficou acordada para a tercoira seman¡ de
Julho a realização, em Bissau, de conversações a nível governamental
entre delegações da Guiné-Bissau e Cabo Verde.

os dois países comprometera¡n-se mutuamente a não trangformar
o territério de qualquer deles em base de desestabitização do outro.

For outro lado, o documento final, cuja leitura foi feita pelo cama-
rada Marcelino dos Santos, dirigente histórico d¡ Ftetimo, na prçqcnça
do presidente samora Machel, põe em relevo os esforçæ rouvãveis de
Machel. O camarada Nino Vieira e Aristides Perei¡a concedera,n, e¡r
seguida, uma confer-ência de Imprensa,'em que foram precisador atguns
pontos dor comunicado.

O Secretário-Geral do PAIGC deixou, ontem, Mapuûo, de rcgreeso
a Bissar¡.

(yc pû¡[or O

Os milltares argen-
tinos não cumprlram
a promessa de liber-
tar as ilhas Malvína..,
da colonização ingle-
sâ, desencadeando a

ftida do 
'povo, 

que
exige a demissão do
chefe da ditadura no
poder em Buenos-Ai-
res, general Leopoldo
Galtieri.

. Anteontem a noite,
Galtieri foi mesmo
forçado a demitir-se,
depois de ter perdido
a confiança das forças
armadas e do gover-
no. No entanto, os mi-
litares não parecem

o TRAUDE DE PONTOS N0 LICEU ( póg - B )

o AJUDA DA ARGÉHAA 0 PA]S ( pós-3 )
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CAUSAM SEÌ{SAçA0
Como em todo o mundo" na Guiné-Bis-

s?u, as atenções estão copcent!¡d¡s em Espa-
nha. A alegria explodiu em liissau deviùo à
vitória dos argelinos sobrê o <monstro* BFA
(2-ll, fazendo eco ao empate arrancedo ¡lc-
lcls Ca,marões frente ao Perri (0-0). Os empa-
tçs r¡eriflcados nogrupo I (o.dcC¡nerõc¡
que joga hoje com a Polónia) são o coroltirio
de, um equilíbrio existente oDt¡G ar quatro
selecções - ontem a Itália empatou ôom o
Perú a mma bola.

Entretanto, o Brasil, bcneflclando onten
de uma vitória expreseiva sobre a Esctócia
(4-0), ganhcu o passaporte para a fase se-
guinte. Neste grupo, a *guerra}} será entre a
UßSS e a Escócia. A Argentlna redimiu-se,
o¡tem, do desaire frentc a Bélgica (0-l) ao
derrotar a.'Hungria por 4-1"

Fresiilente Galtierl (ao Centro) foi obrigaito a demitir-se
,ì

dlepostos 
_ 
a mudar a gime, bastante abala- guerm das Malvínas.

naturreza do actual re- do pela derrota na - (ver pág. ?)



Dos Leitores

A quem

servem
0s escol0s

porticulores ?

Camarada Director
I

Na nossa cidade,
podem-se contar cen-
tenas de escolas Par-
ticulares, algumas
bem estruturadas, de
categorizadg.s. . e co-
nhecidoÞ Professores,
e outras sem condi-
ções para leccionar.
Se'bem que essas es-
colas diferem'em ins-
talaçöels, uma . coisa,
têm de clomuïn: os
castigós. Aí pratica-se
todo o tipo de castigo'
desde palma,tórias,
joei,hos no chão com
orelhas de burro e

outras formas antiPe-
dagógicas condenadas
pelc Ensino nioderno.
' Gostaúà dd saber
quâl é o- objêctivo
clessas 'escblas. Sera
3ó o' dé bnéinar as
hirÈÈas cäahças a .cõir-
târ' até,rl'O0 róu 1000?
Ler o ál.faheto rnairis'
culo:ê min¿seulo? Se-
rá que o Ministério
da' 'Edueação ainda
hãô., tôrn.-oif :..r . ¡ç¡¡¡ 

" 
n¡

lnefito dos ì'rhétodos
de ensino utilizados
nêssas escolas que, se
nåo iestou 'em erro'
contribuem para de-
Torïnar a :débil rnen-
talidade das crian-
ças?... .

"'Todávia; penso que
,'-þ55¿;:':.51tuâção Podiaj -:91{f.i :ult'r'aÞassada ;se

ersas escolas forem
:b d ni: aproveitadàs,
convocando os Pro-
f eSdi¡tos,,*i; þårticipar

" nos seminários de fé-
' ""ííaè què se'costuiham
:''organizar- entre Agos-

to e Setembro'..

' Outra coisa q u e
gostaria .de abordar é
a fixação do prazo de
entrega das propostas
dos:, alunos paFa pro-
vas 'e exarnes finais.
Nota-se qùe as esco-
las particulares são
sempre as últirnas a
enviaresses docu-
nentos, porque aguar-
dam as oportunida-
des de inclusão, nas
propostas, dos al.unos
das escolas oficiais
não admitidos aos
exarnes. Eles apresen-
tam esses alunos co-
mo candidatcs e rece-
bem, - em troca, certa
quantia em dinheiro.
Ora, :esses alunos mal
preparados a.cabam
,lgmPre:,Por reprovar.

As situações do gé-
nero são insustentá-
veis, e, já que existe
trma lei, ela deve ser
cumprida...

Joframe Bayo

Pógln¡ I

O Departamento de
trânsito do Ministério
do Interior classificou
de positivo o primeiro
trimestre deste ano, no
que respeita a aciden-
tes de viação visto que
reduziram bastante em
relação'ao ano passado.

Segundo os dados es-
tatísticos morreram seis
pessoas em 53 acidentes
de viação durante este

período, enquanto que
no ano passado o núme-
ro dè acidentes foi de
60, tendo provocado 13
vítimas. Os responsáveig
do trânsito classificam
essa melhoria devido à
campanha de sensibili-
zação que têm levado a
cabo junto dos conduto-
res e peões.

A maior parte desses

acidentes, saliente-se,
são motivados por ex-
cesso de velocidade, es-
tado de embriaguês do
condutor, desrespeito
e falta de carta de con-
ãução. No entanto, os
responsáveis de trânsi-
to afirmam que não po-
dem fazer um trabaiho
mais eficaz por falta de
meios de transporte.

Voos

du UA
Segunda-feira,

Da¡kar - Partida
7,30h : Chegada
11,30h

Bubaque - Pa¡:ti-
dal 11,30h - Chega-
da uma hora depois

Quarta-feira
Bubaque - Pa¡:tida

16h - Chegada uma
h,ora depo'is - Sexta-
-feira-Cufar-Par-
tida 8,30h - Chegada
10h

Sáirado - Dakar -
P,artida 1rh - Chega-
da 10,30h.

Bubaque - P¿Fti-
da 11,30h - Chegada
uma hora depois -
Cacine - de segunda
a quarta-feira - Par-
tida-8,30h-Che-
gada 10h

Augusto Yé tem 12
anos de idade, vende
sorvete todos os dias à
porta do mercado há
precisamente dois anos,
rnas só no tempo seco
porque na época das
chuvas vai ¡rara o, inte-
rior ajudar o pai na la-
voura. Augusto nunca
foi à escola mas, se con-
seguir estudar algum
clia, gostaria de ser mé-
di:co e trabalhar para a
sna terra.

- Com quem vives?

- Moro no bairro de

dinheiro do teu traba-
lho?

- Esse dinheiro é to-
do p,ara o meu irmão,
não pode faltar nenhum
peso. Se isso acontecer
e1e bate-me.

-Vendes sorve-
te quantas vezes po,r se-
mana?

- Todos os dias inclu-
sive aos domingos, de
manhã e à tarde.

- O que fazes depois
das horas de trabalho?

- Quando acabo de
vender sorvetes ajudo

No Proço

Âcidenles de v¡rcüo diminuffi

No Proço

Argusto Yé: Uende sorvetes
mos quer ser médico

Descorgo de novlos
Procedeu-se asta semana no porto de Bissau a

descarga, nos navios..Cabo Bojadoro, Cabo Verde" e

*Lady Serena", mais de duas mil toneladas de fa-
rinha de trigo, sete toneladas e meia de açúcar,
conservas e pilhas secâs, além de outros produtos
alimentares, que constituem donativos dos governos
francês e belga e do Programa Alimentar Mundial
(PAM) ao nosso país.

Entr'etanto, está prevista ainda este mês a che-
gada de outros navios vindos do estrangeiro con-
tendo carga geral, constituída essencialrnente por
.produtos de primeira necessiãade.

Ouço o RDN
Noticiários - 7H - 13H - 20H - 23,50H
Informações Diversas - I2,45kÍ. - 18,45H
Progranaas para hoje - Prevenção Rodoviária

14H - ..Blufo" programa infentil 15H -
Tempo para¡Desporùo 15,45H - Rádio Es-
coiar 21H e Firn d'e Semana 22H.

Para Domingo - Eduoação Sanitária¡ ?,10H -
Voz dos Tiabathadores 9H - Fala de .A.frica
12H - Rádio Libertação 13,30 e-20,20H -
Progre¡na da Mulher 15H - Elevemos o
nível dos nossos conhecimentos 21,45H -
Cooperação Internacional 22H e o mundo
em sete dias 23H.

Respcnde o o

Durante mais um ano lectivo, muitas dificul-
dades surgiram. Uma é a quase ausência de coo-
penantes para leccionarem no Liceu, embora! e em
parte, com a resposta dos nacionais ao apele lan-
çado pelo camarada Presidente do CR, algumas
lacunas foram tapadas.

A esse respeite alguns estudantes foram ouvi-
dos pelo nosso repórter: um ano lectivo bastante
positlvo, ... a presenÇa dos cooperanteÈ pode ser
dispensada..., atenção especial a brigada ..Chico
1'6" são as opiniões de alguns dos nossos entrevis-
tailos.

Missirá, com o meu ir-
mão que trabalha nos
Correios.

- Andas na escola?

- O fneu irmão diz
todos os anos que vai
matricular-me numa és-
cola em Bissau, mas o
meu pai não deixa pois
diz que tenho que tra-
balhar.

- O que fazes com o

em casa nos trabalhos
ComésÈicos. Depois do
jantar brinco um pouco
com cs meus atmigos do
bairro.

- És pioneiro?

- Não mas gostaria -

imenso de ser. Ficc com
uma certa inveja quan-
do vejo as crianças far-
dadas deþioneiro,a
cantareafazetteatro.

Gomo uê @ efirsimo n$ puís ?

T.IilI ANO LECTTVO
BASTANTE POSITTVO

Ernesto Muntaga Dja-
ló, estudante do 3.o ano
do Curso,Geral: Este ano
lectivo considero-o bas-
tante positivo, embota
aind,a não tenha termi-
nado. Mas esta opinião
é dos meus colegas em
geral. A tudo isso deve-
-se ume nova estrutu-
ração registada no Li-
ceu. No referente às
provas, tudo indica que
este ano existe um
controle rigoroso o que
não permitiu fraudes.

Este ano os'cooperan-
tes estão em número
muito reduzido o Que
levou cs nacionai,s a lec-
cionar. O trabalho des-
tes tem sido bastante
positivo, e poCe-se cons-
tatar que o trab-alho dos
nacionais é de longe di-
ferente do de coope-

rantes, pois é sabido
que alguns cooperantes
nem sequer concluem
os estudos, vêm Para
Guiné-Bissau leccion,ar
àc rlezes sem terem o mí-
nirno de conhecimentos
pedagógicos, e conl a
desvantagem de serem
estrangeiros e não co-
nheeem a nossa reali-
dade.

Neste momento a mi-
nha proposta é de que
seja aumentado apoio
a direcção do liceu, que
tem estado a trabalhar.
rnuite bem.

CRITÉRIO
NA SELECCÃO
DE PROFESSORßS
NACIONAIS

.Ioãozinho Gomes, es-
tudante do 3.o ano do
Curso Geral: Em com-
paração com os anos an-
teriores, este éome-

thor ano para mim, tal-
vez devido a mudança
do regime, isto é o 14
de Novembro. Penso
que é devidó a nova es-
truturação no Liceu e à
entrada de nacionais Pa-
r- loceionarem alqttmas
disciplinas, já que co-
nhecem bem a nossa
realidade e podem man-
ter um bom relaciona-
rnento com os estudan-
tes.

Para mim a presença
dos cooperantes poderia
ser dispensaila em al-
gumas disciplinas dado
ao resultado que se ve-
rifica de momento com
os nacionais. Mas 'ou-
tra coisa importante a
tomar em consideração
ao recrutar os professo-
res nacionais, é a neces-
sidade de serem subme-
tidos a uma selecção e
test,es das disciplinas que
clesejam leccionar pois
alguns sentem dificul-
dades.

Para terminar gosta-
ria de apelar, para que
sejr?m cria"das estímulos
para os professofes na-
cionais no próximo ano
que é para poderem tra-
.balhar com mais vonta-
de. Também quero en-
dereçar as minhas eon-
gratul,acões ao pessoal
do Ministério da Educa-

ção pelo esforço conse-
guido ao superar a au-
sência dos cooperantes.

ATENÇÃO ESPECIAL
AO ,IDESTACAMENTO
..,CHICO TÉ>
I

Ma¡nadti Madiu Ðjaló,
,prcfesior de Ensi.no tsá.-

sico Çomplementar:
Es're ,airo o trabalho es-
tá a decorier muito bem,
na medicla em que as
,a.ul,as com.eçaram cedo e
isto permite o cumpri-
mento de toda progra-
mação e o encerramen.to
das aulas na altura de-
vicJa.

Quanto a situação no
Iiceu. ela é, difícil neste
momento, especialmente
no 1.o e 2.o âno do cur-
so Complementar. Há
turmas que não têm
professores de Portu-
guês e Inglês, daí a ne-
cessidade de prestar a
máxima atenção ao
Destacamento Chico Té,
um departamento liga-
do a formação de qua-
dros ngcionais.

No referente a Ensi-
no Básico Complemen-
tar, as causas principais
das dificuldades são, o
baixo nível académico
dos professores, (pois a
maioria possui somente
o 3.o ano do Curso Ge-

ral), as condições sócio-
-eccnómicas dos alunos,
a fraca ryl:ntalidade
que pode-se ver na saí-
da dos alunos para re-
solverem assuntos como
cerirnónia de fanados,
não eonseguindo, por is-
so acompanhar e recu-
perår dessa forma as
aulas perdidas.

Outro aspectg impor-
tante é a inexistência de
material didáctico quer
para professores como
para alunos.

Também a relação
professcr-aluno, conta
muito, e esse facto deve
ser tomado ern conside-
ração. E sabido que em
muitas escolas impera
agora mais a ideia de
interesses pessoais...

Voltando ao Liceu,
mais precisamente aos
cooperantesi a meu ver,
nunca leixaremos de
necessitar deles em es-
pecial nesta difícil fase
da Reconstrução em que
encontrámos. Mas pen-
so que nós necessitamos
de coopeqantes sérios e
honestos, de resto isto
também é válido para
os nacionais. Para mim
e a meu ver quando
ensinamos, ou educamos
devemos saber para quê
queofazeiros, epara
quem?

.No PINTCE.¡I* Sábailo, 19 ile Junho ile 1982



O poís

'português
' ' Dols 'seminiårios de
iniciação ao jornâlismo
s pintura decorrem no
Centro Cultural Portu-
guês,'eom participagão
de mais de trinta jovens.
Sob a órientação da ior-
nalista,' Maria ' Teresa
Capeto ê do pintor José
Capeto, as aülas tiveram
infcioa2 clo corrente,
devendo terminar no

I flm do mês, altura em
'que se re¿üizarão dtras
palestrgs e urna e:rposi-
qão dos quadros Pinta-
dos pelos participantes.'Ã Iniciativa partiu do
Ministério dos Negócios
'EstrangÈiros Fortuguês,
no quadro das relagões
de cooperação entre os
nossos {ois pafses. '

' 'Os tratialhos de Pintu-
"ra são. orientados Para'''luinia'pintura ecológ_ica,

' þseada, segundo José

. €apeto,_ em profundgs
'- raläes da terra' e cuios

motivos a representar
serão o resultado da
imaginação e de llvre

- escolha'de cada lovem.
Não haverá classifica-
Gs finais porQue; Para

. aquele Pintbr, .*.não hå
. quadrog bons e ¡nau,s.

Todos são bons quando
lettôs eom todo o cora-' ':.
çâoÌ.

No que se refere ao
jornalis¡no, as aulas in-
cldem -esSenciaknente

I soþre noções elementa-
res da técnica jornallsti-

. câ, funcionamentô de
umâ Redacção e tiPos de

' notfcias e rePortagens,
'i 'incluindo trabálhos prá-

ti'cus," Poié,. ;¡ss Palavras
de Maria Tereda CaPeto,

'' t' 
a,Jo*lirjrnor Pratica-se,
vlve-SeÞ.

$lllÄ ünüllsu $iuffi üo pui$ Congresso de mulheres

t- .-

AÍrnportânciadaajuda ve'iÈ d,a Educação e visi-
da Suéìia no respeitante tara^,m as regiões de

ao domlnio da Educação Biombo, Bolama e Tom-
foi ealientada pelo titu- bali; onde apreciaram
lar daquele pasta, câltlâ:' ..in locoo os resultados
rada'.&ito Jõséda Silva, d,a,ajuda do seu pals no
durante . urna reunião res.peitante à construção
com a delegação ilo or- e...manutenção de escolas,
qanismo sueco de finan- materiais didácticos, ma-
ãi"*à"io- (SIDA), que teriais escolares e outros
visitou o país de 24 de sectores em que ineidem
Maió a I do corrente ;a Sua cooperação'
mês, com o fim de pro-
ceddr à avaliação da aju: Numa séssão de traba-
da àouete iéctor. no pe- lho realizada na véspera
rÍodo 1978/81. -iio termo da visita, as

i .:" , duas partes dirigidas pe-
A representaçãp sueca .lo titutar da pasta da

que eia ehefiada por Educação e pelo encar-
Cr¡lita Roééngar, alto regado de negócios da
fuáeionário:;da : SIDAI .Embaixada da Suécia
reuniu-setifurantel a sua. em Bissau, sr. Sveen

"riadia 
com os tuspðns¿- ete Svensson, aprecia-

ram o relatório de ava-
liação appesentado pela
missão sueca. O docu-
mento consta de nove
capítulos onde são anali-
sados os principais as-
pectos que se prendem'
com'a Educação no pals,
particularrnente o ¿ltirno
capítulo que sè refere às'.
conclusões e pecomenda-'
ções. Nêle, são reconhe-
cidos os *aspectos positi-
vos>> da ajuda sueca à
Educação, ao mesmo
tempo que se levantam
várias questões <<que a

delegaeão da SIDA
constatou e que existem
na verdade* no respei-
tante à aplicat;ão da

ajuda.

No capítulo das reco-
mendações, foi proposta
pela parte sueca que a
âjuda para o próximo
período fosse concentra-
da nos sub-sectores do
ensino básico elementar
e cornplementar; da aI-
fabetização e da forma-
ção e capacitação de
adultos. No termo dos
trabalhos, o camarada
Avito José da Silva
agfadeceu a ajuda que o
Governo da Suécia tem
vindo a conceder ao nos-
so paÍs, particularmente
ao sector da Eclucação,
que constitui uma das

prioriîades do Plano do

desenvolvimento sócio-
-económico em curso.

dações anteriores, co.n:
siderações dos direitos
dos trabalhadores emÍ-
grantes em rnatéria de
segurançå social, rea-
daptação profissional e
implantação das estru-
turas da Organização
Ïnternacional do Traba-
lho (OIT).

No final dos trabalhos
foram admitidos quatro

mútua administrativa'
tendo por objectivir Pri-
rnor{ial o combate ao
tráf-ego ilegal de mer-
cadorias, entre as Re-
p6blicas dp Senegl,
,Gâmbia e Guiné-Bissau,
ioi assinado em Setem-
bro de 1978, Pelo então
Comissário de Estado
das Finanças, camarada
Carl'os Correia.

A Comissão Técni-
ca Preparatória do I
Congresso das Mu-
lheres da Guiné-Bis-
sau reunida na terça-
-feira, na sede da or-
ganização, criou gru-
pos de trabe,Jho para
a dinamização das ac-
tividades preparató-
ri¿þ do Congnesso nos
locais de trabalho.

Durante a reunião,
presidida pela cama-
rada Teodora Inácia
Gomes, membro su-
plente do Comité
Central e Secretária
Nacional Adjunta da
Comissão Nacional

de Mulheres, foram
apreciados os rèlató-
rios das diversas sub-
comissões que fun-
eionam a par da Co-
missão Técnica.

O encontro feco-
mendou ainda a rno-
bilização de esforços
no sentido de uma
dinamização eficien-
te das actividades
preparatórias do con-
gresso, a ter lúgar em
Novembro pró*imo'e
que vem prendendo a
atenção e b empenba-
mento das mulheres
em. todas as regiões
do país.'t,

Ploblem üo desemntogo üisculldo no 0lI
novos membios da Ott.
De salientar o relatório
do director-geral da or-
ganização que Pöe real-
õe o problerna do de-
semprego dos jovens
que actualmente consti-
tui urn Problerra grave
e que atinge as estrutu-
rpJ económicas e sociais
de quase de todos os
pafses do mundo.

A Rep6blica da Gui:
né-Bissau esteve Pre-
sente na 68.4 Conferên-
cia Internacional de
Trab-alho que deèorreu
recentemente'em Gene-
bra através de uma de-
legação governamental
chefiada pelo camarada
João Cruz Pinto, Minis-
tro da Administração
Interna, Função Públi-

Decorreu nos dias.1?
e 18 deste mês em Da-
kar uma reunião tri-
partida (Guiné-Bissau,
Senegal e Gâmbia) na
qual foram discutidos
assuntos alfandegários
ligados' ao combate às
fraudes fiscais nas
fronteiras dos três Paí-
ses.

Represeritou a RePú-
blica da Guiné-Bissau

cÞ e Trabalho.
Na conferênciia, 9ü9

durou cerca dg três se-
manas, foram discutidos
vårios pontos ligados ao
sector do'trabalhor no:
meadamente a proposta
respeitante -ao Problema
orçamental par¿ 1982/
/83, informação e rela-
tório sobre.aplicação de
convenções e recomen-

na reunião uma dele-
gação do Ministério da
Econornia e Finanças
composta pelos cama-
radas António Vaz, ofi-
cial do quadro técnico
aduaneiro e Luís Alber-
to do Rosário, funcioná-
rio da Direcção-Geral
do Orçamento e Tesou-
ro.

Recorde-se ,que o
acordo. de assistência

Por ocasião da sua
recente nomeação no
cargo de Vice-Minis-
tr.o- das Forças Ar- .

madas Revolucioná-
rias do Povo (FARP),
o camarada 1.P co-
mandante lafai Ca-
mará membro do

A nossa delegação
abordou aþuns aspec-
tos da adminístração e
legislação do @þlho,
particularmente, o pro-
blema da revisão dos

serviços ,de trabalho.
Integiava.ainda a de-

iegàção o camarada Ed-
mundo Gomes direçtor:
-geral do Trabalho.

CR e do EF do P.A.I.
G.C, recebeu uma
mensagern fq felicitâ-
ções do Chefe'tlo Es-
tadp Maior General
das Forças Armadas

da União Soviética,
Mareiha! N.,Ogarkov.

Iffifego de melc¡üofius Mensogem os FARP

luéllu Goncedc 3 mllhões de d6lules
i.

Cooperoçõo
com 0

A Argélia concedeu ao Governo da Rep¿bliq d.a Guiné-Bissau um donativo de três milhões de
dólares dðstinado a reduzlr as dificUldades econó micas que o país atravessa actualmente.

O donativo foi entregue recentemente em Bissau pelo enviado esplcial do Presidente argelino
Chadl'¡- Berrjadid, senhoi Zltotrj., emþixador da,quele país na Guiné-Conakry.

Durantä a sua estadia de dois dias na capital gúineense, .este diplomata p¡oced_eu-igual-
mente à entrega de uma mensagem pessoal do Presidente argelino ao ga4arada Nino Vieira cu-
jo teor não foi divulgado, e foi recebido em audiêncis pelo camarada Primeiio-Ministro r./fctor

t"u$ffiåi:'os 
èncontros com destacados düigentes guineenses foram abordados 

"rrurrto, 
de inte-

resse comum aos dois pafses e particularmente à situação polftica vigente no nosse continente.

E¡Iuüo'üus linguor fulu'e mondingo r'.

Jugosltivio

Com a finalidade de
examinar o estado da
çooperação' entre a Re-
p6blica da Guiné-Bissáu
e a Jugosláviq princi-
pãlmente no domfnio da
rádio, deixou Bisçu na
quarta-feira passada
com destirio a Belgrado
o. .car¡larada F'raneisco

Uma delegação do Ins-
tituto Nacional de Inves-
tigação Científical ohe-
fiøda pelo seu director,
ce¡narada Jorge AmPa,
participou em Ouaga-
dougou, de3 a9deste
mês, numa reunião da
concertação e harmoni-
zaçáo. das lfnguas man-
dinga e fula (projçcto
Mepe).

Durante a reunião, os
participantes . debruça-
ram-se intensivamente
sobre as terminologias

capazes de sere¡n s$op: No fi¡al da reunião fi-
tadas- no ensino primá- cou deeidido que c.ad¿t

rio, a curto prazo, gue se : çtaís particj,pante terá .

circunscrevem nos {p= . como tarefa encontrar as
mínios da linguístíca, terminologias referentes
História e Geog¡afiat a cada meféri,a, de acor-
Matemáticq Ciências .de ' do com a ordem alfabé-
Observação, tertnos do:. tica de A a Z. Assim, em
meio esõobr e Poiíticar mandinga,' o nosso país
-Administraçáo-Justi- traba¡lhará a disciplina
ca;A metodclogia foi de de História e Geografia e'
explbrar todas as pala- em fula, Terminoiogia
vras existentes, segundo do meio esçolþrr para en-
â\ oxdern alfabética, .den- trpga¡: na 'próxima reu-
tro de cada disciplina, nião. Participararn no
para cada uma das lln- encontr:o além da Guiné-
guas. -BiSsau, o Alto Volta,

' . .
Costa do Marfim, M,ali, "dos Serviços 

"Adninis-
Ma¡ritânia e Senegal. i*ti"o" Aã Vtinisterio AaEste projecto Mape T"io"*ãcáo e Cultura.
tem como objectivo pro-
rnover as línguas fula.e . Entre outros assuntosmandinga nestes seis 

" """å^ 
tratados dúran-

paírlq, . harmoniåar -. as . t"-^'r,r" "rt"ai" 
na Ju_

suelì rermlnorogras e rm-
plan,tar 

"t.ur 
tî.rguu" ,r* goslávia snlién'te-se o

äquisição de õnheci- projecto de fecuÞeração
mentos cultlurais, técni- do centro èmissor da
cos e científicos, de uma Fadiodifusão Nacional e
forma grerlual e sistemá- r, equiÞamento dos no-
.ticao nos sistenr¡as do en- " -=:Iî-
;i;; ã;; pli!ãi-m"r¡iä' vos est6dios da RDN em
da Agênäà de Coópera- Bìssau que se encontrarn
ção Cultural e Técnica. pendentes.

gób¡ilo¡ l0-il9 J{nho dG l0EE
qf,O lt¡l|lGf,Al Pfrl¡r I
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anáIise de exposições so-:
bre a evolução dos estu-
dos em cursos.na Ëacia,
nomeadamente o prosse-
guimento dos estudos
met,eorológicos e hidroló-
gicos, o estabelecimento
de um plano director de
aproveitamento hidráu-
lico .com a locahização
dos sitios de barragem
e determinação das po-
tencialidades humanas,
agrícolas, industriais,
energéticas, florestais,
piscícolas e de trans:
porte fluvial isto por
parte da Guiné-Co- ,

nakry.
Em relação ao nosso

PaÍs, o Cilmité Técnico
Permanente debruçou-se
sobre o' prosseguirnento
dos estudos meteorológi-
cos ehidrológicos ede
reconheci.rnento sobre a
bacia e ainda da prefac-
tibilidade do local de
barragern de Saltinho.
com determinação das
poteneialidades huma-
nas, agrféolas, .indus-
triais, energéticas, flo-
restais, pisclcolas e de
tr'ansporte fluvi,al. No
que concerne ao progra-
ma de acção, as duas
partes encararam com
seriedade os pontos re-
lacionados com a defini-
ção das tarefas prioritá-
riâs, a homogeneização
dos recurdcrs meteoroló-
gicos e hidrológicos, o
estabelecimento de umplano direetor sumá-
rio da bacia, o estu-
do da facilidade e do
anteprojecto dos dois
locais onde é possfvel a
construção de barragens
de interesse comum.

Por outro lado, o CfP
procedeu à actualização
dos termos de referência
anteriorfnente elabora-
dos e fixou para a pri-
meira quinzena de Julho
le 1982, a data para ^
realização da segunda
reuniãc. O encontro de
Conakry terá como prin-
cipal tarefa a elaboração

r\spccto dos úrabalhos de prospecção na bacla tlo .Rio

Koliba/Corubal, na localidatle do- Saltinho

. '.Os Governos dâ Gui-.
né:Bìssau e da Rep6bli-
ca Popr:Iár e Revolucio-
núria da Guiné decidi-
rarir þrosseguir os esfor-
ços no sentido da apli-
cação do acordo do apro-
veitamentc integrado da
bacia do Rio Koliba/Co-
rubal, em conformidade
corn o protocolo de acor-
do assinado entre as
duas partes em Outubro
de 1978. A decisão foi
tomada no termo da se-
gunda reunião extraor-
din¡iria do Comité Téc*
nico Permanente, decor-
rida em Bissau de 22 a
28 de Maio 6ltimo.

Efectiva¡nente as duas
deleggÇões, encabeçadas
pelos camaradas Pi'o
Gornes Correia, direc-
tor-geral do Ministério. dos Recursos Naturais,
e Ciradipu Baldé, direc-
tor-geral do Serviço Na,
cional de Hidráulica do
Ministério das Granjas
Agro-Pastorais da Cir-
cunscrição Administra-
tiva, debruçaram-se so-
bre um vasto progratna
de trabalho que tinha
como prineipal tema da
ordem do dia o exame
do nivel de aplicação do
pmtoeols de acordo pa-
ra o aproveitamento in-
tegradg da bacia do rio
I.(ótibe/Corubal. O esta-
belecjmento do:progra-
rna de aeÇões que com-
pgrt¿ a definiçãô de ta-
refas prioritárias, a ac-
tuação dos termos de
referência. elaborados
anterio'rmente e a fixa-
çãq då data da próxima
reunião do Comité Téc-
ntco Permanente, a ter
lugar em Julho próximo,
em Conakry, foraÌn, en-tre outros, os pontos
abordados durante o en-
contro.

DEFINIß AS
POTENCIALIDADNS

O exa¡ne do nfi¡el da
aplicação do protocolo de
aeordo cpnsistiuem

clo documento do projec-
to, para que foi decididc¡
solicitar a assistência das
Nações Unidas, através
d.o Programa para c De-
senvolvimento, PNUD.

DINAMIZAÇAO
DO PRO.IECTO

" Q protocolo do projec-
to de aprrcveitamento in-
tegrado do Rio Koli-
balCorubal foi.assi-
nado em Outubro de
19?B entre os Governos
cia Guiné-Bissau e da
Guiné-Conakry e visa
não só o aproveitamento
hidroeléctrico comoou-
tras potencialidades que
a região oferece. Pois,
segundo o camarada
João Cardoso, director
dos Recursos hidráulicos
do Ministério dos Recur-
sos Naturais e um dos
elementos da grande cc-
missão, embora uma das
gtandes preocupações de
momento seja resolver o
pioblemå energético, o
projecto não se linrita
apenas a esse nÍvel,
abrangendo igualmente
os .domínios dos trans-
portes fluviais, desde'Saltinho até Conakry,
pesca fluvial, protecção
clo meio ambiente, rega-
dio e criação de gado,
com o estabelecimento
d-e uma zona extensiva
de pas,to.

A criação de um Co-
mité de Cdordenação
Técnica, englobando os
ministérios dos Recursos
Naturais, Energia e In-
di¡stria, Desenvolvimen-
to Rural, Obras P6blicas,
Transporûes, Pescas e o
Plano, vem responder à
necessidade de uma me-
lhor coordenação das ac-
tividades dos proJectos
que têm influência na
zona, em diferentes ma-
térias, com vista à sua
integração no plano di-
rector, servindo portan-
to de apoio ao Comité
Técnico Permanente.

O Comité de Coorde-

nação Técnica, que rea-
lizou a sua quarta.reu-
rnáo a 27 de Abrli 6t-
timo, tem por objectivo
supervisar 'a execução
dastarefaseaprepara-
ção, em conjuntocom o
organismo congénere de
Conakry, das reuniões
do Comité Técnico Per-
manente. Recorde-se
qu€ no início dos seus
trabalhos, o então titular
da pasta dos Recursos
Naturais, camarada
Samba Lamine 'Mané,

referiu-se à impottâtrcia
do projecto para os dois
países e alertou F:,j'a a
responsabilidade d ; r1e-
partamentes integr'.tes
no cumprirnento c, : ta-
refas qüe lhes iiicum-
bem no quadro do p.ro-
jecto.

Por seu turno, o Co-
mité Técnico Permanen-
te tem as suas sessões
ordinárias programâda.s
de três em três mescs,

OPAIGC:¡Partido
Comunista la União
Soviética decidiram
coneertar acções no sen-
tido do reforço das re-
lações existentes, entre
os dois partidos e do
cumprimento do plano
intepartidárþ para o
período de 1982/83. A
decisão foi tomada no
termo, da visita de uma
sernana de um¿ deiega-
ção do PCUS ao nosso
país¡ a convite d6-nosso
Partido.

Durante a estadia, a
delegação soviética, che-
fiada pelo camarada
Iuri Kutchepatov, 2.o
Secretário do Comité
do PCUS da Região de
Arkanguelsk s deputa-
do do Soviete Supremo
da Rep¿blica Federati-
vâ e Socialista da Rús-
sia, foi recebida em au-
diência pelos camaradgs
Victor Sa6de María,

tenão no entanto apenas
reunidos em duas ses-
sões extraordinárias, a
primeira em Junho de
1ti80. A paralização das

.a.' iividades dever-se-la à
situaQão política que os
ciois países viviam e que
não era favorável à con-
secussão do-projecto.
Depois do 14 de Novern-
bro foram criadas as
condições para o seu
prosseguimento, tendo
as du¿s partes retomado
os contactos nesse senti-
do. O projecto conta
com a assistência da
ONU, através do seu or-
ganismo de apoio ao de-
serivolvimento, PNUD,
para a elaloração do
plano director. Ao mes-
mo tempo, foi solicitado
financiamento para es-
tudo de base, definição
das tarefas, na base das,
prioridades, com vista a.

optir:nizar e racionalizar
o projecto.

membro d6 Bureau Po-
lÍtico do PAIGÇ Vìce-
-Presidente do Conse-
lho da Revolução e Pri-
meiro-Ministro e Vasco
Cabral, do BP e Se-
cretário Permanente do
Comité Central.

Entretanto, numa des-
são especial de tra.balho
que contou com a pre-
sença daqueles dois al-
tos representantes do
Partido e do er¡rbaixa-
dor soviético n0 pafs,
Lev Krilov, as duas de-
legações felicitaram-se
pelas excelentes rela-
ções existentes entre o
PAIGCeoPCUS,ten-
do procedido a-uma
larga troea de pontos
de vista sobre a expe-
riência dos dols Parti-
4os e dos respectivos
Estados no respeitante
ao processo do desen-
volvimento sócio:econG
mico, nos dois pafsès.

POß ttM
DESEI\TVOLVIMENTÏ
II\ITEGÌADO

Uma:empresa por
guesa - CobA gabinr
de estudos portugues
sstá incumbido de fa:
os estudos preliminare
escolha dos sítios pos
veis de barragam. Assi
dos quatro pontos sel
cionados, dois foram ,

colhidos - Saltinho
Cussilintra. Oscritéri
segundo o engenhe
_João.Caçdoso, obedecr
não só'àS - condições
terreno, mas um estu
comparativo do volul
de obras, as condições
acesso e potência
energia eléptrica corrr
pondente..Os resultac
provisóriog"- serão apr
serrtad'os' em Outut
próximo, enquanto
prevê 'para os fins
ano correhte a apres€
tação dos.resultados c
finitivos.

APOIO .A LUTA
DOS POVOS

ry !-

PåIGC e PGU.$ rolol

Ao fazerem a análi
da situação polftica Í
ternacional, as du¿
partes chegaram ¿ un
coincidênci¡a dos pont
de vista sobre divers
quest&s, particula
mente no respeitante
ameaçasà pazeEeg,
rança internaeionais, i

mesmci tempo que co:
.denam a corrida aos a
rnamentos que se te
vindo a r¡erificar nr
6liimos tempos. As i¡
ciativas de paz e as d
ligências desencadead,
nesse sentido pelo Pr
sidente Leonid' Brejnr
foi salientada pel
sionistas contra os pov'
due.s delega3ões qr
reafirmaram, por out:
lado, o seu apoio à lu.
dos .¡rovos, em especi
da Namlbia e da Afrir

PóClns | - 8ób¡do, t0 rle Junho ile l08p
rfG
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No quadto 'da estaí"' '

mentou a eficácia do

das pescåS a constru-
ção de infra-estruturas
costeiras de pescas no
nossopaíseotrabalho
da froüa de pesca sovié-
tica das águas da Rep¿-
blica äa Guiné-Bissau.

Esta reunião foi pre-
sidida pelo lado gulne-
ense, pelo camarada Jo-
seph Turpin, Ministro
dos Recursos Naturais
e pelo lado soviético,
pelo camarada Krijevis-
ki Vladislav AleÈðeevi-
tch, vice-ministro da in-
dústrie pesqueira.

As duas delegações
constataram com satis-
fação que se encontra
em fase de aeabamento
a construção do comple-
xo frigorífico em Èis-
sau, com capacidade de
duas mil toneladas. e
,que qF navios de inves-
ligaçao cientfflca sovié-
tiea continuam a ava_

nómica gxqluçî\¡a..
seu turno, a'União
viética ' eoncedeu.
bolsas "de estudo

de ensîño sùþerior e
médio enqqqnfp-.que.ou-- _."

tros quadnos guineenses
continuarão a sua for-

63

Âsseinbleia dos: Ftintic;- l
d,ores dà ¿EstfeladO,.
Maro. NeSta ieuriiãrj asl",
duas delegações, análîsa¡

' qti-inta sessão da Comis-
são'-Mista no domlnio
das pescas entre
pafses, como na
bleia dos,, funfladores da
sociedade.

Questões referentc¡ ¡nil dólares do seu pro-
ao funcionamento da duto e comercializou no
empresa mista de pesca mercado interno l?79,ã- soviético-guineense *Es- toneladas rt6 valor de
trelq do Maro, o bal¿rn- 51,9 milhões de pesos.
ço das suas actividades Assirn, esta sociedÀde de
económicas e o seu fi-. pesca terie um lucro de
nanciamento .foram re- rnais de 800 mil dólares.
centemente
em Moscovo,

analisadas,. Durante o ano passado,
tanto 'na. a Estrela do Mar au-

$ituaÇão da "Estrela do üar
II

rnalt¡ede em üoscóvo
liar os recursos haliêu- nião da Comissão Mista
ticos na DossEI .zoltâ €co:

Por
So-

de rMaio:a 3 iJo'seus estabelecimentos mês êrn 'eilrsril a ,frogsa,;
delegacåo' particiþou:aai.

os dois
assem- número de entrada de

aproveitamento da fro-
tä graças à redução do

mação a bordo dos bar-
cos da oEstrela do Mar,"
assim como nos barcos
soviéticos que operam
nas nossas águas.

Ficou ainda decidida a
vinda de três técniìos

Estes temas,. segundo
Mansoa, permitern aos
participantes ter conhe-

navios rio porto de Bis-
sau.

Nd'final
reutuoes

destas duas
constatou-se

N3 quinta sessão da
comissão místa de pes-

diência pelo , ga.¡narada
Samba Lamine Mané,
Ministro dos Negócigq.
Estrangeiros,- que assu-
me interina¡neate a.pgsts .

dos Recursq5 Naturais.
No final dos trabalþos
fot tornado prL'ico ur.n
ccmunteado de imprensã '

no qual se saiienta o
..ambiente de maior fra-
ternidade e compreen-
são" em qge decorreraïn.
os trabalhio,i _e a irnpor-..
tância que os dois Go-'
vernos atribuem ao pro-.
jecto que -muitó 

pcderá
contribuir.pâra p'ìde-
senvolvimento integrado
dos dois países e ërã be-
nefício dos seus respec-
tivos povcs,'. .

._

Sul, conduzìdas pelal, " ambiente cor-
a S.IV.' que's-e desenro-

A.P r-espec- "laram
vamente. ,tendo a

oPodemos dizer .que não tem hâvldo
falta de peixe n'os mercados ile Bissau e do
int_erioi do país. O que acontece é que o pes-
cado tem stdo consumido con girãnrte åpi-
dez devidó à carência de carneäe v""a qu"
se tem_ verif.icado ultimamentor - diooooa
o di¡ector da Companhla Mista de pesca so-
vtético-guinsense <F-ctr€la do Mar*j camara-
da Teluro de Sousa Meirdes.- "

' Constata-se através dos mapas de venda
da <Estrela do Mar'r,que a falta-de peixe nos
mercados é fictícia na medida em quã em me-
nos de três meses foram descanegados.e co-
meroializados cerca de 273 toneladas de pes-
cado e caharão.

Em 15 de Abril eåegaram i4 toneladae, a1l de Maio 52 toneladas, em 25 do mesmo
:mês t5-toneladasi a 4 de Junho chegaram se-
.te toneladas e nos ¿ltimos dias foram descar-
regador.?ã toneladas de peixe e eamarfo.

da foltolde peire

Cursos de superoçõo polít¡co

soviéticos para prestar tividade
efieácia da ac-''.
da sociedadä::]
partes estudu-i;assistência nâ explora: As duas

ção do futuro complexo ram ainda a ,questão daifrigorffico, e concorda- utilização dos,lucrcià è.irs
.dbram ern ampliar a coo- dfvidas da' *Estrela

peração no domfnio das Mar*,.bem como.¿ repai
pescås bem como em au- ¡ação dos 'barcos pesquei,..i

acordò de¡¡eùá,torizar a pesca na's nos- rog, c.uJo
sas águas de barcos so- ser assinado cûm Sudoj
viéticos. A próxima reu- -Irnport.

cipação de responsáveis r¡izou; em
regionais
do Estado

do Partido e curso de
e das organi-

zações de massas.e ain-'
da de elementos das
FARP, variarn desde o
estudo da realidade po--
lítica e sócio-económica para quadros dos conri-.do pals, actualidade e tés de base dos .bairros
importância do .legado
de Amílcar Cabral, prin-

e locais, de. trabalhs e:das organizações de
cfpios, progra{na. e gb:-

que p. P-artião Bissau,,.,foi ier
massas do Sector'Autô

jectivos nomo de
pretendq alingir ao nfvel vado" a cabo entre Nor.
político e sócio-econémi- vembro
co a experìência .de ou- contando

e- Dezembro;:

tros povos e p-artidos. .çom.".69
este último".
participantes, ',

que:!a'Estrela do IWar
cumptiq o seu plano de
produção e financeiro

casf decorreu de 23que.
Maiode a 1 de Junho

ds duas partes examina-
uestões respeitan-
cumprimento das

recomendações dá ses-
são anterior realizada
no ano passado, a for-
mação de quadros gui-
neenses para o sector

mento da

Tratúse do: prirbeíro:'
cqrso ' em que.partiei-
pam oS presidentes dos:
comités de base. IlnáI.
mente, aquela ihstitul-
ção do Partido rè¡iliLou .

cimentos teóricos indis-
pensáveis a uma análise
da realidade.do pàfs de
forma a cômpreenderem
melhor os fenómenos
.sócio-pollticos e encon-
trar os meios de:acção
correctas face a tais fe-
nómenos. No respeitan-
te ao Sector Autónomo
de Bissâu, a Escola orga-

de 1981. Foram traba- râm q
'.lhados para exportá@o tes ao
:¡¡esse perfodo mais de
'mil. toneladas de cama-
rão e quase três mil
toneladas de peixe. A
empresa exportou 4 635

dia no país, a delegação
visitou os lo.çais d-as fu=
turas barr:ager¡s-q a, esta-
ção hidro=m-eþo¡.ológica
de Cadé, upçrflrr€dores
de Pitche,.rqgião de Ga-
b6, e foi recebida em au-

Lfbano. Em telação
América 'Latina; ,¿g

partes reafirma-
o seu. apoio inde-

vel à',causa dos-¡n-
latino-amer.icanos

ue lutam pela. manu-
da sua soberania.

'as conversações,
parte 'soviétièa

Encerra hoje, em Fa-
rim, -Região de Oio, o
seminário de superação
polftica e ideológicz, que
vinha decomendo na-
quela localidade há três
semanas. Organizado pe-
la Escula Nacional do
Partîdo e contando, à
semelhança dos que têm
vindo a decorrep noutras
regÍões, eom a.coLabora-
ção das direcções regio:
.nais, o seminário visa
proporcionar aot¡ partici-
prantes, "conhecimentos
¡tolfticos e ideológicos
que thes permitem estar
à altur-a das suas respon-
sabilidades nas estrutu-
ras de base. O acto, que
mareà igualmente o fim
do ano'lectivo 1981/1982
daquela Escola, conta
com a presença do ca-
marada Trago Aleluia
Lopes; membre do Bu-
reau Potltico do PÀIGC
e do.Secretariado do Co-
mité eentral, Mário Ca-
bral,. do' Comitê Central

rç

e.Secretário para Infor-
mação, Propaganda e
Cultura. e do embaixa-
ilor da RDA no nosso
pafs.

Falando à nossa re-
porta.gem, FÏancisco
Mansoa da direcção da
$scola do Partido salien-
taria a importÂncia da
iniciativa, que, segundo
ele, rmi de encontro à
linha de orientagão safda
do III Congresso e rea-
firmada no I Congresso
Extraordinário 4o P.A.I.
G.C. en¡ matéria dó tra-
balho polÍtico-ideológico
no seio das massas.' De
acordo com o camarada
Franeisco Mansoâ, tra-
tam:se dos prirneiios
cursos realizados nas re-
giões, tendo sido abran-
gidos.durante o ano ern
curso as regiões de Ba-
fatá, Gabú, 'Cacheu e
Oio..

A matéria versada nos
referidos seminários,
que contam corn a parti-

am

As agressões bárbaras agradeaido o acolhimen-
racista.' A.frica ,do to, classificado de fra-

dis-sobre os territériros ternal, que lhe foi
Linha da penqdâ durante a þer-

manência no pafS. Dè
salientar que ántes de

condena-
pelo PAIGC e pelo

que felicitam a deixar Bissau, no sába-
heróica do do passado, à delega-

soviética visitou Ba-
da OLP conderian-

ção
fätá e . Farim, onde

as recentes agressões constatou às iealidades
bes, em particular o t..,

:ultural e histórico.

4s duas' delegações
elicitaram-se igualmen'

locais no respeitante ao
'processo do desenvolvi-

. rnento sócio-económico
em curso e pôde dpre-
çiar, caso concreto de
Farim, os esforços do'

'.Þartido na superação
política-ideológica dos
seus quadros, através
.da realização de semi-

: nários, como referiinos
-iroutro local.

ainda um rieminário in-
tensivo com duração'
ãe três meses (Janeiro/'
/Março), tendo, @rnol,
narticipantel os presi;.
dentes dos crmítés cle"
b'ase nos bairros e lo-
cals de tra,balhici, ' ' :

trOlAr Êóbaito, l0 de Junùo'de lOtP - f4frrli.f



Desporto

Oe representantes
africa¡ios ; Argélia e
Carnarões: - em 'Prova

nå copa do mundir em
Espariha cat¡sarafhsen-
¡a*ão nos primeiros en-
contros do mundial de
*'tteUol Os canraro-neses
'empataram a zeþo bolas
com a formação de Fe-
rrí enquanto a Argélia
loi mais longe. DesPre-
mu a .Alemanha Fede-
ral, uma ¡nderosa Po-
tência futebolfstica eu-
ro¡reb, .inftrigindo-lhe
uma sensåcional derrota
de 2-1. '

A Argélia, qs¡5içlera-
da à'partida um adver-
s¡lrio fácil, transformou-
-.se, dssiri como os Ca-
marões, num osso düqo
de roer Para o¡¡ +€igan-
tes,) do futebol. Tendo
uln TheóPhile Abega, 'a
conduzir as operações e
na baliza o capitão Tho-
mas N'Kono, os camaro-
neses fizeram vida cara
aos peruanos do vetera-
no Cubillas.' Quiroga viu
a sua baliza violada Pelo
remate de Mi[la aos 6
minutos, mas o árbitro
anulou.

For gus vez, os arge-
lir¡os chamavam a aten-

Este campeonato da-
rá muito que falar ain-
da antes de conhecer o
pgnto final. Esta .afir-
mação vem na sequên-
cia das várias anomalias
Eue se verificarn de jø-
nadb a jornada, com os
delegados a não de-
clararern no campo os
protestoa que apresen-
iam, inrlmeras faltas de
comparência, atrasoe na
apreeiação dos protes-
tq¡ que dão entrada e,
egorg, rnåfs este inci-
dente registado no en-
contro Ajuda-UDIB que
+mults tinta fará cor--ril'- .-. -

'O lneidênte traduz-se
no errþ da 'arbitragem
e na atitude (incomPre'
ersfvel) d¡ UDIB em
abandonárocamlÐea
crlns.equente-agressão d e
qge o :árbitro foi vlti-
ma :pg¡.part€ . de João
C.arloq. .èapiffio. .da,, U*
D,I.B.;., agora"' imþedido.
de sc deslocar , Togo,
oade' a" sua' 

'equiPa. terá
que' defrontar o *Ai-
€fons* ¡rata ." elimina-
tória .da. Taça' oEYade-
lllâ*¡. '

Reál¡¡ient'e é lamentá-
vel :e tri¡te que cenas
desta natureza al¡nda se
registem nos nossos'
campos. Desta feita, 'o
acto teve cþño Protago-
nfsta a formação udibis-
ta (rotulada - e bem -
de equipa maÍs disciPli-
nadÂ do nosso futelol).
Î¡do aoonteceu quando
o árbitro, Orlando Fur-

Thonas. NrKono, capltio
il¡ equlpa, é responsável
pela ballza Gamaronesa em

Espanha

ção geral. Comandados
por Lakdar-Belloumi, o
n." 1 dos magrebe, bate-
ram os otodos podero-
sosÞ alemães por 2-1.
Golos de Belloumi e Ra-
bat Madjer, os alemães
marcaram por intermé-
dio de Rummennigge.

Também outra sur-
presa neste mundial,
chama-se Hondurag que

tado validou o rþmate
do ajudista Alanso, fun-
cionando o <placard*
para 3-1 a favor do Aju-
da. A UDIB protest'ou
de forma veemente, e
com certa razáo, já què
o juiz cometeu um erro
importante ao considé-
rar golo uma bola de-
volvida pela trave, que

Benfica
UDIB .
Sportlng
AJuda

Zelândia. Amanhã: R.F.
A.-Chile, Inglaterra-

' -Checoslováquia € Espa-
nha-Jugoslávia. No dia
2l: Argélia-Austria,
França-Kowelt e IIon-
duras-Irlanda. Dia. 222
Polónia- Per6 Béþica-
-Hungria e URSS-EscG
cia. Dia 23: Itália-Ca-
maröes, Argentina-Sal-
vadgr e.Brasil-N. Zelân-
.dia. No dia 24: Argélia-

.-Chile, França-Checcs-
lováquia e Honduras-
-Jugoslávia. No dia El:
RFA-Äustria, Inglater-
ra-Kowelt e Espanha-
-Irland¡.

,Gom estes iogos ter-
mina a primeira fase e
os dois pimeiros de qa-
da grupo qualificar-se-
-ão parq a fase seguintc,
onstitufda por quatrc
séries de três.

f,|tr¡¿û,'¡C dG ¡nnbo dr fOúP

Mund¡oi, Argélio e Comorões brilhom em Esponhu

o Selecçõo comoroneso iogo hoje com o Pol0nis

A selec9ão argellna. Ne grsvrua os que iþf¡ontrram. ô RFA sõo (em þtmò"ile esq. Ders illr.) Guentlouz, Ce¡b¿h, Lar-
bes e Mansouri e arnaa no mesmo nt"?ï;iä.ï"#tåii ,J;!rÍi, 

åTå'#*; "ff":"." 
exceptu¡odo os d¡. po¡ta

perante'50 *iX especta- suttados j ltália, 0-Po1ó-
dores impôs a Espanha, nia, 0; ' Inglaterra, 3;
um nulo ä uma bõla. Os -França, 1; Escócia, 5-N.
brasileiros deram um Zelândi4,l;rlf{ti¿¡ l-Pe-
passo em frente ao ba- rú, 1; Cùrile, 0-.A'ustria, 1;
terem os soviéticos por Argenfiinal 4-Hungria, 1;
2-1 e a Bélgica bateu cis." Checoslováquia, l-Ko-
campeões (Argentina) weit, 1; Jugo lávþr 0:
por 1-0, enquanto a -Irlanda, 0 ê Bràsil,4-
ilungria bateu-o recor- -Escóeia, 1.

de dãs re¡ultados do Hoje jogam: Poló-
mundial, ao derrotar São * nia-Camarõés, ,F_éle.-";
Salvador por 10-1. Re- -Salvador e URSS-N.

Futebol : 0 erro o i desorgonizoçûo0e0ndisciþlin

. Bafatá
E.N. Bissau . ¡

Ténis
Gab¿ ..

Bala¡tas
Bula
Farln . . .,
Canichurigo . .r

Qufnarã . . .'.
..Tombali. .' '.
Bolama. . .
Bissorã . .

Tobelo clossificotivo

De âniriros exaltados
algups jogadores aban-

'donaram as 'quatio li-
nhas. Alguns dirþentes
udibistas conseguiram
persuadir, os atletas. Aí,
João Carlos dirigiu-se,
de imediato, para o ár-
bitro afim de lhe comu-
nicar que a equip4 con-
tinuava em jogo, mas o

apito final de Orlando
Furtado iâ tinha sido
ouvido, e foi peremPtó-
rio. dando mesmo' por
conclufdo o encontro.

.Então aconteceu o insó-
llto, João Carlos, qp?-
rentemente sempre cal-
mo, perdeu as estribei-
ras,eagrediu Orlando
Furtado.

Um.gesto invulgar.do
jogador que sabe, con-

{IllO PüI!üEAr

5 3663143
8 8502040
E 45228 38
l:546303?
6 65127 36
E 5 .43 '24 38
10 9 30 34 ?.6

811463724
6 12.31 38 24
3 15 30 ,42 21
?"13 21 45 2l
3. 15 4l '4ó 2l
416356020
817255617
6 16 31 ,54 16
2 20 25.60 12

ry
27 19
27 . 10i
27 15.
27 15
2t 15
2t 14
27E
27t
2tI
279
277
a'.| "0
278
a77
275
275

certeza¡ gue sem a arbi-errcs dè alguns Erbitro-s quiàta-feira', parê Togo
tiagem não é posslvel foram cunqtantes e re- onde defrontará o Ai-
u m,a partidai oficial petitivos ao longo da glons nþ encontro a
qualquer que sejâ á mo- époqa: Uma : outra ne- contar persl s primleira
dalidade. O certo é que cessida¡le imperiosa pa- mão da eegùnde elirni-
se gu n d o informações ra o .futebol é a úrgên- natória da Taça nEyde-
digntrs de crétido, o caso ' cia na promoção de se- rDE>¡ institufde' I p è I a
será enviado ao tribunslì., minários ou paleetras UFOA.
onde tudo quanto se sob¡e ,p futebo!,. as þis A deletação udiblst¿
pâssou neste encontro .do jogo g o papel de um é compæb por 21 ele-
deve se): equacionado. deiega.do dunanùe o jogo, mPntos: Jai¡ne King,
Também segundo fontes enguanto os clubes ne- Presidente da -Di¡ecção,

afecfias à Federação; Or- cessitam de instruir os Celestino Goncs, Dele-
lando Furtado, treFs- seus a¡tletas sobre aa leis gado do 'Conselho 

Té+"
portado do local da cena de jogo e regra de com- inct, Abraão Tavares e
ao hospital, foi suturado portamento, Porque Domingos Cá, técnicos,
nos láþios. : . amadoriSmç não signifi- An¡bal de I lfi,st¡; {-nag¡a.
AMADORISMO N.ÁO .É ca sirnplesmentq d3r gista'g Soares dâ Gagra,

. Só DAR PONTAPE - poTtePS na,bg{. -,^-- roupeiro e ainda 9s- qe-

o erro do : ¡uí2,' o A 
. lilgceao {IPP guj¡tes ioË119'oiy1?'

abandono do campo e a¡ reunlu"-se' . na pass€fla Joao Liomes' '^(alvarÛ'

agressão; além de t d;; F Ç^!1l",tT'--cÛm a equi- Rucas, þ"lrt. r'ásq3n1'

ðã.er àu'ir"egularid;õ; q"ij"îlïjprn a finali- Clode, Fanfoli; Tonlo

:Håîäh,?" ïTlä: åî1î'*: "i+-ö;'"H: äiTi,lÉtfrt' !il' 3;:
i"eaao" áa.s eiluipas q"" .TglT?1:lï11:-":: TP' zé Manuel q Ho-
nlo declaram prOtgstos nrao pal'Llou-se m.ars.em norlq.

å-'-iiíiill.-ffi a;fiåîË *ffft: *rffiïffii
Soubemqs que a corii.l tY*õT i!9"lip-" qT- - Pqtd o-tpglchugo, 2;
são Técnieieuniu-se na :T" {:Yill caÞo o tra- Bolama, 3-Ténis, 2;

lár-irfl-i"*t =t"i-"i' lllþ ili:Soatéelrrim, n.N. Bibar¿ srerÍ,m, 0;
ara'dar i, """ 

p""ã"Ë il!äj"-.q:"?i!ll1 dl¡. Balanþ1 in-eniicl ai

"ob"e 
or cincos piotestos crplrfl| que 6re_mp{e ca- Ajudal $-UDIB, 1; QuÍ-

que aguardavam a sua t"*::l:g ti UST:-,^- ngrq O-Bafatá, 0; Spor-
.rr,er, aó qual augurâFnos ^,$"gTl:9- 

D"jll$9i ting,' 3-Tombali, 0 e
ntrrít" dii-que-dÏ2. 91!,1^yÐrB continuarà Bissorã, 3-GeÞ9 0 (fnl-

o incidente oconido 11luta Ft1- I tflÏþ ta de .bmp"rê"äia).'
no , ioso Aiuda-UDIB l1g:li^^Î"3,Tf--ÍT: Próxida -jornada (a
trouxä ä *baila* a ne- :y::i:'^:t" o nntl do 28'1: Ténip-centchungo,
cessidade dereciclagEm campeonåto

åi: iär;Hïå*i:ît:ffi: uDrB No roco *å."Hä,y"ifr3ï
cio ¿iatenção pelo facto; A União Desportiva Tomball-Qufqtf;a, Qabú'
ne infcio de.Épqçq, só Internacionat de Bisclau ;SportinE e Bisccrã-
que nada foi fCito e os partiq na p a s s a1d a -Bula.

'

i

i

i

i

I

embate no chão muito
aquém da trinha do golo.

Será:ísto um bicho de
sete cabeças para que o
treinador Abrão Tava-
res instigasse os s€us
pupilos a abandonarem
o reetângulo do jogo?
Verdade seja dita, pgis
tratou-sé de uma deci-
são precipitada e im-
pensada já que existem
vias legais - o protesto.

f.lúr¡ I
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0nde estõo

os princípics ?
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DAKAR - O fundo
koweitiano concedeu
créditos no valor total
de 30 bilhões, destinados
à Organização de apro-
veitámento do rio Sene-
gal (OMVS),'que agrupa
o Mali, a Mauritânia e o
Senegal. Este dinheiro
financiará aconstrução
de duas barragens, uma
no Senegal e outra no
Mali.

Um grande passo, em frente do nacionalismo
mauriciano - foi a¡rsim que Paul Berenger, secre-
tário-geral do Movimento MiJitante Mauriciano
(MMM), qualificou a vitória total dos partidos
progressista,; nas recentes,eleições legisiativas rea-
Iizadas nas ilh,as Maurícias.

O Prim:iro-Ministro¡ si-r Seewoosagur Ram-
goolam, de 82 anos de idade¡ que dirige o paÍs
d'esde a r,ndependência (em 1968)5 demitiu-se na
terça-feira, abrindo assim novas perspectivaÞ a es-
ta antiga colónia britânica.

A ali:¡rça MMM-PSM (Partido Socialista
Mauric:ano) ganhou todos os lugares na llha Mau-
rícia (60), enquanto que a OPR (Orga¡rização do
Pcvo Rodrigais) dirigida por Sege Clair, apoie¡la
pela esquerda tomo,u os dois luga¡res da Ilha Ro-
rlrisrroe

Sir Gaetan Duval, líder do Partido Mauricia-
no Social-Democrata - que teve alpenas oito por
cí:r.tc dos votos - declarou que '<€ confiança que
a p,rpulação depositou no MMM é tão grande que
scria irresponsável d¡: quem quer que seja opor-
-se a esta grande comunhão entre a população e
um partido-.

O ncvo Primeiro-Ministro das Ilhas Maurí-
cias, Aneerood Jugnal;tùrl um advogado de b2 anos
de origem hindu, indicou que o saneamento da si-
tu,açã.o económica, nomeadamente o melhcramento
do salário de base e e¡ luta contra o desemprego é
a principal tarefa do seu governo. Afirmou tambérn
que fará tudc para torna¡r o oceano fndico uma
zona de pez, o que implica a restituição à soberania

O ANC (Congresso
Nacional Africano), mo-
vimento na.cionalista
interdito na .A.frica do
Sul desde 1960, reivin-
dicou ultimamente cer-
ca de 50 atentados nas
suas acções de guerri-
tha naquele paÍs. Uma
vaga de atentados de-
sencadeada há cerca
de duas semanas por
guerrilheiros contra
instalações estratégicas
do regime do apartheid,
devia.se segundo 6 che-
fe da polícia sul-africa-
na, Johann betzee, a
aproximação do sexto
aniversári,o do sangren-
to massacre do Soweto,
perpetrado a 16 de Ju-
nho de 1976.

O ANC vem intensi-
ficando a sua acção ar-

mada no sentido de
neutralizar os mecanis-
mos económicos que
sustentam 6 regime do
apartheid. Assim, há
três semanas, os guerri-
lheiros fizeram saltar
dois postes' eléctricos
da linha do caminho de
ferro Soweto-Johannes-
burgo, paralisando o trá-
fego ferroviáric, entre
estas duas localidades na
.{frica do Sul. ,Poroutro
lado, a Polícia sul-africa-
na lançou-se numa vasta
caça ao homem, com o
objectivo de descobrir
os autores das sabota-
gens contra um depósi-
to de carburantes e
uma mina de carvão de
Paulpitersburg, ao nor-
te desta província.

Embom não tenham

duras dificuldades
políticas e económic'as
eu.e ta¡lr7ss lertaram os
regimes argentino e
britânico a lançar-se
na aventura belicosa
das Malvínas.

Em Buenos Aires',
o general Leopoldo
Galtieri e os militares
da Junta não cumpri-
ram a promessa de
restituir ao país uma
porção do territóric
que histórica e geo-
graficamente lhe per-
tence. 15 mil soläados
foram feitos prisio-
neiros pela Grã-Bre-
tanha. O povo pede
agora contas ao re-
gime.

Raul Alfonsin, um
dirigente político de
primeiro plano, mem-
bro do Partido Radi-
cal, pediu mesmo a
..demissão imediata*
da junta militar ar-

gentÍna afirmando:
..Chegou a hora de
escutar a voz do po.
vo. ,O povo diz: bas-
ta>. Vários ministros,
entre os quais e dos
Negócios Estrangei-
ros, Nicanor Costa
NTendez teriam apre-
sentado a sua demis-
São, enquanto na ter-
ça-feira 7 mi1 pessoas
em cólera rnanifesta-
ram na Praça de
Maio em Buenos-Ai-
lcs, exiginrio ..o firn
da ditadura militar>
e insultando o gene-
ral Leopoldo Galtieri,
presidente da Junta.

Em Londres, o go-
verno de Margareth
îatcher não terá
muito lempo pâra sâi-
borear a ..vitória" do
seu exército nas Mal-
vínas, pois tantas e
tão 'evidentes são as ,

llhos Mourícios: Tempo do mudança

Paul Berenger (b eequerda), novo ministro das Finanças
e sir Seesagoor Rangoolam, antigo Primeiro-Ministro

mauriciana da ilha de Diego Gareþ, vendida pelo
regime anterior à Inglaterra

A ilha de Diego Garcia, que a Inglaterra elu-
gou aos Estados Unidos da, América, está cheio de
b¿t'es militares, tornando-se um autêntico subma-
rino imóvel. Para recuperar esta par{e do seu ter-
ritório, o novo governo das llhas M,aurícias conta
com o apoic da fndia e dos países africanos. Assim,
o Prirneiro-Ministro Aneerood Jugnauttr conta par-
ticipar na próxima cimeira da OUA, a 4eafizap em
Agosto na Líbia.

A do Sul: ANC intensificu guerrilhu urbuno

A Resistência Pa-
lestiniana, precaria-
mente auxiliad.a pe-
las forças patrióticas
Iibanêsas escreveu,
nas últimas s,3mânas,
páginas brilhantes
de heroísmo.

Ao invadir maci-
çamente o Líbano,
Israel - esse pro-
duto d:. conspiração
imperialiçta no L¡Ié-

dj.o-Oriente
dêstruir, de uma vez
para sempre. toda a
capacidade de resis-
tência do povo pa-
iestiniano e seus
aliados libaneses.

Em consequência
desta. nova agiressão,
mais de 800 mil pes-
soas foram desaloja-
das, 15 mil morre-
ram, sem contar com
os milhares de desa-
parecidos, além das
cidades devastadas.
Mas as vítimas desta
agressão bárbara não
desa¡pareceram do
mapa. Sobrevivem
aos bombardea¡nentos
ciiárircs, forçando a
cpinião mundial atdi-
zer ..alto ao massa-
cre>>.

Nesta'luta desigual,
os palestinianos não
defendem epenas o
'seu direito de existir
com'o povc e de re-
gressâr à sua pátria.
Combatem também
pela dignida¡le árabe.
Contudo, um paradc-
xo: encontram-se iso-
lados nesta guerra.
rodea¡1cs de um mun-
do árabe potencial-
mente poderosc5 mâs
tragicamente dividi-
do.

Continuà na Pág. B
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feito vítimas, esses
atentados causaram
prejuízos consideráveis:
o depósito de carburan-
tes, que pertence à com-
panhia francesa ..Total",
foi quase completamen-
te destruído. Os guerri-
lheiros fizeram igual-
mente explodir dois
transformadores eléc-
tricos da mina de car-
vão local, paralisando o
sistema de carregaroen-
to automático do mine-
rai. Alguns minutos de-
pois desta acção, uma
outra carga explosiva
atingiu ligeiramente
uma cabine de sinaliza-
ção dos caminhos de
ferro sul-africanos, per-
to da pequena estação
de Paulpietersburg.

A 28 de Maio último,

contradições dessa
guerra.

Os .argentinos têm
razáo quando afir-
mam que o <regime
colonial foi restabe-
lecidco nes Me¡!.vÍn,es.
Este arquipélago, tal
como urn certo n¿me-
ro de territórios, per-
manece ainda numå
situação colonial, pois
foi arrebatado a Bue-
nos-Aires no século
passado pela força.
Ela consta na lista dos
territórios a que, se-
gundo a 'Assembleia

Geral da OlrIU, deve*
ria ser apiicada a De-
clar,ação sobre a¡ con-
cessão de indepr:n-
dêncin.

Apesar de derrota'
dos, 9s militares ar-
gentinos advertem
que o Atlântico sul
não terá paz. Portan-

um atentado à bomba
d¿"nif icou seriamente um
outro clepósito de car-
burantes, pertencente à
companhia *British-Pe-
troleum", no Transvaal.

Consideravelmente
afectados por esses gol-
pes, os dirigentes racis-
tas respondem com re-
presálias contra os mem-
bros do movimen-
to nacionalista no es-
trangeiro. Assim, um
representante do ANC,
PetrusNyaosseeasua
mulher, foram mortos
na Swazilândia devido
a explosão da sua via-
tura que foi armadi-
lh4rla; anunciou há ôuas
semanas um porta-voz
do ANC em Maputo.
Várias pessoas ficaram
feridas pela explosãc'.

coRRUPçÃO
i:Pæ: --'-'-'

HARARE.- O secre-
tário-geral adjunto da
Federaeão dos Sindiea-
tos do Zimbabwé (Z.C.T.
U.), Dickson Ndawana,
foi suspenso das sua-s
funções, acusado de des-
vio de fundos. Está aq-
tualmente em eurso um
inquérito; com o obiecti-
vo de avaliar as opera-
ções financeiras da fede-
raQão, em que estão afi-
I'ados todos os sindicatos
do país.
ì

MT'LEERES

ADDIS-ABEBA _ O
centro africano de pes-
quisa e de formaeão pa-
ra as Mulheres vai reee-
ber da Suécia, 1.3 mi-
lhões de dól.ares nos três-1 .oróximos anos. segrrn'lo
um aeordo assinado na
capit"l etíope. O eentro,
cue ãeoende da ComiÀ-
são Eeonómiea .la ONU
nara ,.{fricâ (CEA), utili-
zarâ eáta soma para ga-
rantir uma formacão
profissional às mulheres
africanas.

BÉBÊ GIGANTE

PRETÓRTA _ UM bé-
bé de dez quilos naseeu
na loealidade de Umtata,
na .A,friea do Sul. A mãe
teve que submeter-se a
uma cesariana, e a crian-
Çâ, de sexs masculino,
eneontra-se em bom es-
tado de saírde. Os jor-
nais anunciaram que foi
a primeira vez que nâs-
ceu um m.enino com tal
peso em Á.frica.

NOVA RODA

EST,OCOLMO - Uma
companhia sueea anun-
ciou tei desenvolvido
uma nova roda. A in-
venção consiste num sis-
tema de rodas, cada uma
com um desenho espe-
cial que, em conjunto,
possibilitam o movimen-
to lateral dos veículos,
bem como ¿ deslocação
p,âr'a a frente e para trás.
Uma cadeira de rodas
equipadas com este sis-
tema, poderá deslocar-se
em todas as direcções,
incluindo lateralrnente,
enquanto que o assento
permanece na mesma
posição.

A *Roda Mecanun" -a chat'e do sistema - é
constituÍda por oito a
dez rolamentos de bor-
raeha colocados em ân-
gulos de 54 gtaus num
anel de alumínio.

Mch, n( )s:
As coisas nunce

mai.s ser'ão como dan-
tcs nas Mal.¿ínrl; de-
pois cíos clois m:ses
de guerra não decla-
raclnl entre a Argen-
tina e a Ingl,aterra
pela posse deste ar*
quipólr¡;o dc Atl,ân-
tico sul.

Na terça-feira, a
guarnição argentina
nas Malvínas rendeu-
-se às tropas britâni-
cas, facto que pôs,
oficialmente, termo a
este conflito, 73 dias
depois dos argentinos
ter:m ocupaCo a ca-
pital Port Stanley
(chamado Puerto Ar-
gentino em Buenos-
-Aires).

Contudo, as conse-
quências deste confli-
to prolongam-se no
dia a dia dos dois be-
ligerantes, trazendo
novamente à tona as

As €omseqsuêrneüa,s qlrp c{Þsn&'å Ë to
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to, Londres terá que
defender as Malvínas,
estacionando no ar-
quipélago uma força
pernranente (cerca de
3 rnil homens, o que
implica gastos de mi-
lhõ:s de contos. Di-
ficiimen;te a Grã-Bre-
tanha, onde há ac-
tualmente mais de 2
milhões de desempre-
gados, suportará este
novo sacrifício que
lhe impõe a.dama de
ferron'

Finalmente, como
sublinhou um jornal
peruano, 6 conflito
das Malvínas contri-
buiu para a restaura-
ção da unidade lati-
no-americana à -volta
da plataforma anti-
-imperialista e de lu-
ta pela verdadeira
independência em re-
lação às forças domi-
nantes Dâ ZoDët;
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Uiugem presidenciul 0 MoçombEque
A par da visita: de

arnizù.de e de trabaiÈro
que o camarad4 Presi-
dente Nirno Vieira ccn-
cluiu ontem em Mapu-
to, a convite do Presi-
dente Samona Machel, o
Chefe de Estado da
Guiné-Bissau teve quar-
ta e quinúa,-feira encon-
tros com o seu homólo-
go caboverdiano Aristi-
des Pereira, ccnforme
despachos que nos che-
garam da oapital mo-
çambicana.

De acordo com Agên-
cia de Inforrr¡-.ção Mo_
çambique (AIM),'a ci-
meira fo[ realizada iras
insil:,lações da presidên-
iia, å porta fechada. No
prihreiro dia dc encon-
tro, segundo a notícia
pormenorizada da AIM;
as duas delegações en-
traram para a sala por

acessos diferentes, ten-
do o Presidente Samora
Machel convidado os
dois Chefes de Estado
a trocarem. cumprimen-
tcs formais.

O lídeq moçarnbicano
E,companhadc' dos Pre-
sidentes Nino Vieira e
Aristides Pereira reu-
niram-se depois em
privado durante 55 mi-
nutos.

O despacho do jorna-
lista moçambidano Fer-
nando Lima, refere que
enquanto decorria esse
prifneirc encoqtro, diá-
Iogos animados envol-
viam os Ministros dos
Negócios. Estnangeiros
da Guiné-Bissau e de
Cabo Verde, Samba La-
mrne Mané e Silvino da
Luz. Mancelino dos San-
tcs, Secretário da Polí-
tica Económica do Par-

tido Freli¡no, recordava
tempos passados n,â
companhia de Vasco Ca-
bra}, Secretário Perma-
nente do Comité Cen-
tral dc,PAIGC e FidéIis
Oibral de Almada, Su-
plente do BP e Ministro
da Justiça.

Entretanto, segundo a
ANOP (Agência Noticio-
sa de Portugal) os dois
Presidentes teriam feito
quinta-feira cllaras de-
clarações de vontade de
prcceder à normalização
das rellações entre a
Guiné-Bissau e Cabo
Verde, durante a aber-
tura das conversações.

Na ocastão, o Presi-
dente tnoçambicano
exortcu os dois estadis-
tas a normalizarem as
relações, embotra reco-
nhecendo que isso exi-
ge a discussão de ques-

tões complexas e uma
redefinição de vínculos.

Justifieando o seu
apelc, Samora Mechel
evorcou o combate co-
mum que figou os dois
pa'ses e dissre que a nor-
mùizt.çáo Bissau-Praia
corresponderþ a inte-
ressses legítimcs e fun-
damen,tais.

..Que outras mãos -
observou Mac,hel ao as-
sinalar que em breve se
celebra o décimo ani-
versário da morte de
At'nílcar Cabrai - pode-
rão nesse dia depôr flc-
res no seu t¡imulo, se
não as mãos dos que
foram seus companhei-
ros de sempre?".

HONRAS MILITARES
EM BRAZAVILLE

Recordamos que c

carn]-,rada João Bernar-

do Vieira havia deixado
Bissau na noite de se-
gund:,-feira, a frente de
uma del'egação de alto
nível que integra no-
meadamente os camlâra-
das Vasqc Cabral e
Si:rnba Lamine Mané,
ambos do Bureau Polí-
tico do Partido e res-
pectivatnente Secretário
Permanente do Comité
Central e Ministro dos
Negóci¡cs Estrangeiros,
Fidélis.Cabrlal de Alma-
da; Suplente do BP e
Ministro da Justiça, Fi=
linto Barros, do Comité
Central e Ministro da
Informação e Culturìao e
Teobqldo Barbcsa, do
CC e Secretário-Geral
adjunto da JAAC.

Durante o percurso pa-
ra Maputo, o camarada
Presidente do Conselho
da Revoluçáo fez escalas

em Lagos e Brazaville,
tendo sido, nesta últirna
lociilidade, recebido com
honras militares pelo
coronel Denis Sasscu
N'guesso, Chefe de Es-
tado congolês e conce-
deu umâ entrevista a
imprpnsa local.

Segundo o enviadc
especial da RDN duran-
te a sua estada em Ma-
puto, o camarada Nino
Vieira acompanhado de
Meriano Matsinhe,
fnembro do Bureau Po-
lítioc do Partido Freli-
mo e Ministro do Inte-
rior, depôs quinita-feira
de manhã coroa de flo-
res no mausoléu onde se
enc'cntram restos mor-
tais de Eduardo Mon-
dlane e de outros frreróis
moçambicanos e visitou
em seguida o Museu da
Revolução.

Prñmeiro-Minlsüro uisltu deporlomentor
lruude ntls sxrmes
Um inquérito foi instaurado pelo Miñs-

tério da Educação Nacion¿l para o apura-
mento dc-s responsabilidades sobre as fraudes
verificadas ne tiragem de provas de coordena-
ção no Liceu Nacional Kwame N'Krumah.
Tt:"js anomalias, em que se encontr¿¡ implicado
um dos funcionários da Secção de Duplicação
daquele estabelecimento de ensino, levãram já
à a¡'rulagão das provas des diBciplinas de Por-
tuguêsç 2.o e 3.o anos do Curso Geral normal;
Hiqtória, Ciências Natu¡ais e Formação Mili-
tante d'e todos os anos dos cursos diurno e
docturno, e Me¡lemática do 1.o ano do Curso
Complernentar nbrmel e turmas paralelas do
período da manhã.

Investigações, egé agora levadas a sabo
permitiram apurar que \a. fuga partiu da Sec-
ção de Publicação, tendo já sido identificado
o implicado que confessou, de resto¡ a¡ sua cul-
pabilidlade no acto. A direcção do Liceu, con-
tactada pela nossa reportegem, informou que
prclssegue neste momento o inquérito para
apurar mais responsáveis, uma i¡ez que é
de opinião de que haja mais pessoas impli-
cadas no caso. Por outro le¡1q e enquanto con-
tinub.m as especulações à volta do aconteci-
mento, que.vem ganhe¡rdo dirnensão de polé-
mica, a direcção do Ministério designou uma
comissão responsável para avpliação dos pre-
:juízos.

no Líbono

O Primeiro-Ministro
camaradà Víctor Saúde
Maria, continua a efec-
tuar visitas a diversos
departamentos estatais,
com a finalidade de se
inteirar do andamento
dos seus trabalhos. As-
sim, depois da sua vi-
sita aos Estaleiros Na-
vais, o chefe do execu-
tivo deslocou-se na se-
mana passada às Obras
P6blicas onde o titular
da pasta, camarada Sa-
turnino da Costa, jun-
tamente com os seus
técnicos, fez explica-
.ções sobre o funciona-

mento e dificuldades
d.os diversos serviços
que integram o referi-
do Ministério.

A visita prolongou-se
por algumas horas, ten-
do sido possível, ao
chefe do Governo, in-
teirar-se dos grandes
problemas existentes
naquele sector.

Igualmente, no princí-
pio desta seman¡a, Víctor
Sa6de Maria visitou as
instalações det fábrica de
bambú, aCcmpanhado do
l,{inistro do Comércio e
A.rtesanato, camareda
Carlos Correi,a, e de aI-

guns altos funcionários
do mesmo departa-
mento.

Durante a visita, o
Primeiro-Ministro per-
correu demoradamente
¿l; secçõçs d,a referida
Iábrica, enquanto escu-
tava com atenção as ex-
posições relrativas ao seu
funcÍon¿lmento, assim
ccmo as carênclas c'on-
cernentes às matérias-
-primgs¡ entre outras.

No final consid,erou
muito interesse¡.r.te essa
fábrica assistida por téc-
nicos chineses, os quais,.

na devida altura, fize-
r.lî esclâr'ecimentos so-
bre os métodos de tra-
balho utilizadqs.

Salierrta-se ainda que
el visita foi efectuada na
presença do encarregado
de negócios d¡a Embaixa-
d,a da China em Bissau.

Por outro ladq na ter-
ça-feira, pâss¿l{a, Víctor
Saúde Maria visitou gs
Armazéns do Povo e oa
Armazéns da Socogel
(empresa privada de fa-
bricação de eftigos do-
més,ticos, mobiliários e
sandálias).

Mi¡¡fro dn Gruz lfermelhs regre¡so dm Europo

Situoçõo
(cont. da pá9. 7)

Vários países oci-
lentais apressaram-se
a impôr sanções à Ar-
gentina, a pretexto
de Buenos-Aires ter
violado as resoluções
da ONU ao invadir as
Malvínas. Mas ne-
nhum deles levantou
um dedo para impe-
dir Israe1 de anexar
metade do território

dum Estado soberano

- o Lfbano

Contradições deste
tipo é que levaram
um dia o falecido pre-
sidente argelino
Houari Boumediene,
a concluir sabiamente
que <<nas relações in-
ternaeionais não há
princípios, só contam
as relrações de força".

Portugal, por seu tur-
Do, compromete-se a
apoiar vários projectos
havendo a destacar os
da formação de quadros,
do apetrechamento da
crecheeâaquisiçãode
ambulâncias. A viagem
à Suíç¿ permitiu resol-
ver questões pendentes
sobre os estatutos, que
serão apresentados ao
Conselho de Ministros

Condo'êncios o RDA

A missão que a dele-
gação da Cruz Vermelha
Nacional, chefiada pelo
seu Presidente,. camara-
da Carmen Pereira, fez
a França, .Portugal e
Sufça, foi considerada
frutuosa pelo Secretário-
-Geral daquela institui-
ção, camarada Augusto
Pe¡eira, após o regresso
ao país, a semana pas-
sada.

A delegação que in-
cluia ainda o Vice-Pre-
sidente, Nicolau Ramos,.
participou, em separado
no XVII Congresso Na-
cional do Socorrismo,
em França, e visitou em
Lisboa, a sede nacional
da Cruz Vermelha por-
tuQuesa e, em Genebra,
a Liga das Sociedades da
CruzVermelhaeoCo-

mité Internaci¡onal da-
quela instituição.

Segundo o porta-voz
da delegação, a Cruz
Vermelha francesa mos-
trou-se disposta a coope-
rar com o nosso país nos
domínios de saúde de
base e do desenvolvi-
mento da juventude da
C.V., de interesse geral
para o país.

para aprovação.
Durante os contactos,

foram igualmente abor-
dados Problemas que se
prendem com a sede da
CVN, cuja necessidade
foi salientada por essas
organizaçóes como for-
ma de melhor desenvol-
ver e alargar as suas ac-
tividades.

Por outro lado, foi
avançada a ideia da rea-
lizaçáo de um encontro
de todos os países afri:
canos de expressão por-
tuguesa, ecomoBra-
sil e Portugal, a ter lu-
gâr, em princÍpio, nos
meses de Março ou
Abril de 1983, em local
a acordar.

Uma delegação do
nosso Partido e Estado
chefiada pelo camarada
Vasco Cabral membro
do Bureau Político e Se-
cretário Permanente do
Comité Central do P.A.I.
G.C., procedeu a assina-
rr;ra no livro de condc-
lências na Embaixada
da RDA no nosso país,

em nome do Partido e
o povo da Guiné-Bissau,
ao Partido PSUA e ao
povo da RDA, pela mor-
te do militante e diri-
gente destacado, cama-
ràda Albert Nordem,
membrg do Bureau Po-
lítico do PSUA, ocorri-
do na semana passada.
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